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ISSA  TARDI  DE  QUINTA  flIRÁ  SANTA,.. 

O 
Por A. ROCHA MARTINS 

mistéría sublime, vestido na Base subtil da poesia mais encantadora, 
dessa tarde mística de Quinta Feira Santa, comove-nos pela sua 
simplicidade edeslumbra-nos pela sua transcendência. 

Cristo, cingido duma toalha, ajoelha-se diante dos apóstolos, 
lava-lhes os pés, e, num acto de extraordinária humildade , beija-os 

amorosamente. Depois desta cerimónía impressionante recolhe-se, om eles, 
numa Ceia amiga e inesquecível, e abençoando o pão, concretiza a promessa 
consoladora da instituição da Eucaristia — alimento para as almas e vida 
para os homens. 

Ê urna reunião de saudade, para a despedida de Cristo, na véspera da 
Sua Morte — a Morte ignominiosa do Calvário. 

Foi ali, no Cenáculo da Ceia, que se realizou a prova mais alta da in-
finita bondade de Cristo, dando-se ïnteizamente ao homem de todos os tem-
pos, como alimento, na Sua Carne Santa e no Sangue precioso das Suas 
veias. Dose mistério, doce e confortante, representa, pór um lado, o infinito 
poder de Cristo, e, por outro lado, a infinita bondade do Seu coração. Poder, 
que realiza um milagre -- a transubstanciação — Bondade, que descobre um 
processo tão singular de partir e ficar com os homens numa Presença viva e 
imorredoura em todos os sacrários da Mundo. 

Logo, ã tarde, mesmo ao findar do dia, os barcelenses vão percorrer as 
Igrejas principais da sua Terra, para visitarem e piedosamente orarem diante 
de Nosso Senhor Sacramentado, no dia glorioso e inolvidável da Instituição 
do Sacramento da Eucaristia. 

Cada altar, em que se encontra o Santíssimo 5ácramento, é um Trono 
de luz e de beleza, profusamente iluminado e graciosamente adornado de flo-
res perfumadas e rescendentes. 

Neste dia soleníssimo, cheio de 'místicas evocações, saudemos jubilosa-
Mente oMilagre da Eucaristia e uivámo-Lo em toda o seu sentido na nossa 
vida. Sejamos cristãos a valer, acreditando e fazendo dessa fé o teor da 
nossa actividade, individual, profissional e social, 

(Confinas na página 2) 

0  Grupo Coral dos estudantes de letras da 
U. de Coimbra actuou em grande plano 
ONFORME noticiamos 

realizou-se, no Cine-
-Teatro Gil Vicente, 

desta Cidade, um espectá-
culo organizado pelâs Se-
nhoras da Conferência Vi-
centina que tanto têm traba-
lhada para angariar meios e 
assim prestar uma mais lar-
ga assistência aos pobrezi-
nhos seus protegidos. São, 
por isso, dignas dos mais 
rasgados elogios até porque 
o Grupo Coral dos Estudan-
tes de Coimbra proporcio-
nou aos barcelenses uma 
noite maravilhosa de arte, 
Na Verdade, o Sarau com-

posto de música e dança, 
uma e outra primorosamente 
executadas pelos Estudantes 
constituía um espectáculo 

cheio' de encantos e que ja-
mais será esquecido, O Dou-
tor Armando do Vale Miran-
da, digno subdelegado do 
Ministério Publico, fez, em 
breves palavras, repassadas 
de emoção,' a apresentação 
do Grupo Coral, mostrando 
como os Estudantes têm de 
fazer sacrifícios para toma-
rem parte nos ensaios. De-
pois, usou da palavra o Dou-
tor Francisco de Faria, re-
gente do orfeão, que além 
de agradecer a recepção fei-
ta aos Estudantes fez uma 
breve e curiosa explicação 
dos trechos que iam ser exe-
cutados. 
A primeira parte, por um 

(Continua na. páq, D) 

Presidente da Câmara Munïcipal de Braga 
Ao comemorar o seu nono ano de Presidente da Câ-

mara Municipal o Snr. Comendador António Maria Santos 
da Cunha foi homenageado, aliás com toda a justiça,' pela 
Edilidade bracarense que lhe concedeu a Medalha de Ouro 
da Cidade com palmas. 

Esta homenagem deu ensejo a que alguns Vereadores 
usassem da palavra para pôr em destaque a acção do ilustre 
Presidente do Município que tem, na verdade, uma obra 
assombrosa. Nesse dia foram, também, muitas as pessoas 
que pessoalmente felicitaram o Snr. António Santos da 
Cunha. Gostosamente nas associamos â justíssima home-
nagem que foi p restada. 

Deu: no Sacrifício 
POEMA DE MIGUEL TRIGUEIROS 

Atei os meras braços com a tua lei, Senhor, 
E panca os meus braços chegaram tão alto... 
Ceguei as meras olhos com a Tua faz, Senhor, 
.E nunca meus olhos viram tantof... 
Só desde qae Te dei a minha alma, Senhor, 
Ela é verdadeiramente minha... 

Par .isso, hei-de subir até à vida, 
Despedaçando a corpo na subida, 
Par isso hei-de gritar, de porta em porta, 
A mentira das noites sem estrelas; 
Hei-de fazer florir açucenas nos meus lábias; 
Hei-de apertar a mão q'ae me castiga; 
Hei-de beijar a cinza dos escombros; 
Hei-de esmagar a dor 
E hei-de trazer, aqui, sabre as meus ombros, 
A Tua cruz, Senhor/... 

Do livro c DEUS 
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Relatório do Conferência de S, Vicente de Paulo do ano de 1957 
RECEITA DESPESA 

Da Ex.ma Câmara Municipal 1200$00 
Da Fundação Gulbenkian  390$00 
Da Ex.ma Comissão de Assistência . .   300$00 
Da Ex.ma Snr a D. Glória Duarte 1.000$00 
Legados da Ex.ma Snr.a D. Ermelinda Aviz 1.000$00 
Outros legados   190$00 
Anónimos  2.570$50 
Sócios subscritores  8.199$50 
Produto de várias festas   17.430$00 
Colecta nas reuniões   315$00 
Benfeitores   5.276$00 
Saldo do ano anterior   1.700$00 

SOMA . . . 39:571$00 

INTERNAMENTOS 

No Sanatório 8 
Órfãos de Braga   1 
Recolhimento do Menino Deus   3 
Asilo de Barcelos  
Pobres empregados   5 

Conseguiu-se internar num Asilo em Fátima uma 
pequena paralítica 

OISTF21E3U1ÇÕES 

Roupas e calçado  
Cobertores  
Lençois   
Colchões   

890 
46 
20 
36 

Pobres contemplados   350 
Visitas1.250 

A Fábrica Guial ofereceu 240 peças de malha 
(camisolas vara homem, mulher e criança). 

O Ex.mo Snr. Joaquim Azevedo, ofereceu 37 ca-
misolas exteriores, para criança. 

Da Comissão de Assistência, para distribuir, 46 
cobertores. 

Pão de milho  
Renda de casa   
Leite   
Mercearia   
Auxilio a pobres envergonhados. 
Roupas 
Oferta do Conselho e Boletim (obrigatório) 
Calçado   
Camas  
Mantas, colchões e colmo 
Chailes   
Enxoval de duas crianças que foram para 
o Asilo   

Expediente e o.,utras despesas 
Flanela   
Pano de lençol . . . . . 
Para a Conferencia de S. Martinho 
Tuberculosos e cancerosos   
Saldo para o ano de 1958  

5.715$00 
4.895$00 
5.305$00 
3.778$00 
3.806$00 
4.967$00 
380$00 
350$00 
380$00 

2.130$00 
700$00 

231$00 
3551$00 
300$00 
350$00 
100$00 

1.984$00 
3.500$00 

SOMA . . . 39.571$00 

O peditório para a Consoada do Pobre, rendeu 
3.654$00. Deram-se 210 bodos que constaram de ba-
tatas, bacalhau, arroz, açucar e um pão grande. 

As Senhoras Vicentinas agradecem muito reco-
nhecidas a maneira como todos corresponderam ao 
seu apelo. 

Foi-lhes muio agradável saber que nessa noite de 
consoada não ficou um pobrezinho da cidade sem a 
sua ceia melhorada. 

Presidente- B. Mario tociona A. fonseco de flatos Graça 
Secretária - D. Maria do Glória Bandeira ferreiro 
Tesoureira - D. Mario do tia Bondeiro ferreira 

ISA TUDE Df QUIM 
fIM Sflntfl , .. 
(Continuação da página 1) 

Sem isto os mistérios da 
nossa fé e a proclamação da 
nossa crença não terão ver-
dadeiro sentido, pois, na 
expressão de S. Tiago «a fé 
sem obras é morta». Morta 
é, também, a nossa vida se, 
na realidade, a não invade 
profundamente, o sentido 
de Cristo, o sentido da Eu-
caristia. 

0 Sarou dos fstudontes 

( Continuação da página 1) 

coro reduzido, abrangia mú-
sica medieval, cheia de me-
lodia e unção religiosa. Na 
segunda parte, com o Grupo 
Coral completo foram exe-
cutados trechos de folclore, 
nacional e brasileiro, desta-
cando-se o Grupo Coral em 
trechos portugueses harmo-
nizados pelo Maestro M. 
Faria. 
A solista,, de voz suave e 

harmoniosa, deu uma nota 
saliente ao maravilhoso coro 
dos Estudantes. As danças 
e a serenata foram muito 
apreciadas pelos espectado-
res. 

---o-

Dr, losé silves de Miranda 
O nosso estimado amigo e 

conterrâneo Snr. Dr. José Al-
ves de Miranda, Delegado do 
Ministério Público do Tribu-
nal Judicial da Covilhã foi 
transferido, a seu pedido, para 
a comarca de Oliveira de 
Azemeis. 

Eng. Artur Queirós 
Por portaria de 6 de Março, 

foi nomeado membro do júri 
para exame de especialização 
de - topografia a efectuar na 
Escola de Regentes Agrícolas 
de Santarém, o nosso prezado 
amigo e conterrâneo Sr. Enge-
nheiro Artur Gabriel Viana 
de Queirós, funcionário supe-
rior do Instituto Geográfico e 
Cadastral em Lisboa. 
Ao ilustre amigo e conter-

râneo, jornal de Barcelos 
apresenta os cumprimentos de 
felicitações. 

X 

Baptizados 
Na igreja Matriz, no passa-

do domingo de tarde, recebeu 
as águas lustrais do baptismo 
um filhinho do nosso prezado 
amigo Snr. Cândido Augusto 
de Sousa Cunha e - de sua es-
posa Snr.a D. Maria da Con-
ceição da Silva Gomes Cunha. 
O neófito recebeu o nome 

de José Manuel e foram pa-
drinhos a Snr.e D. Maria ju-
lieta de Sousa Cunha, profes-
sora oficial e o estudante liceal 
António M. de Sousa Cunha, 
tios paternos. 
- Na mesma igreja também 

se baptizou o primogénito do 
nosso amigo Snr. Fernando 
Licfnio P. da Quinta e Costa 
e de sua esposa Sr.,' D. Maria 
da Glória de Sousa Gomes 
Quinta e Costa. 

Foi-lhe dado o nome de 
José Manuel, servindo de pa-
drinhos o Snr. Manuel Dias 
Gomes e esposa Snr.$ D. Lau-
rentina Martins Sousa Gomes, 
avós maternos. 

RIIOWN URULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Dr. Oliveira Solazar, 40 

Oferta das freguesias a 
Sul do f ívado para o San-
tuário Barcelense de Nossa 
Senhora - na f ranqueiro 
Pereira . . 
Carvalhal 
Milhazes . 
Cilmonde. 
Fornelos. 
Cristelo . 
Paradela . 
Faria . 
Vilar de Figos 
Barcelinhos . 
Alvelos . 
Pedra Furada 
Courel . 
Gueral . . 
Macieira. 
Grimancelos 
Minhotães 
Viatodos. 
Carvalhas 
Remelhe . . 
Góios . 
Chorente 
S. Eulália-Rio Covo . 
Midões . 
Moure . 
Fonte Coberta . 
S. Miguel da Carreira. 
Cambezes . 
Sequiade. . 
Bastuço-S. João 
Bastuço-St. Estêvão. 
Martim 
Encourados . 
Peusa . 
Areias de Vilar 
Adães. 
Airó'  
Várzea . 
Gamil . 
S. Eugénia-Rio;Covo. 

Esc. 47.917$30 

2.007$40 
816$00 

'2.011 20 
865$00 

1.050$90 
2.170$10 
539$70 

1.385$00 
3.520$60 
4500$00 
1.870$00 
800$00 
820$00 

1.620$00 
1.315$00 
530$00 
247$70 

1.003$50 
933$10 

1.105$00 
714$90 

1.000$00 
1.460$00 
1.552$80, 
1.015$00 
1.420$00 
1.310$00 
600$00 
943$40 
656$60 
560$00 
650$00 
470$00 
850$00 
400$00 
546$20 
834$10 

1.600$00 
1.200$00 
1.025$00 

!-fora oficiai 
No próximo domingo, às 

2 horas da manhã, os relógios 
serão adiantados sessenta mi-
nutos, principiando a vigorar 
a chamada hora de verão. 

--- - 
Lámpadas a 4$00 

Cato-licos:, 
Amanhã comemora-se a morte 

do Senhor. 
A's 3 horas da tarde interrompei 

os vossos trabalhos, recolhei-vos 
e rezai ! 

•rc.ip i'e :fado 
de Darcelós 
No dia 10 de Abril p, f. teremos, 

a principiar às 10 horas, na Igreja 
Matriz de Barcelos, o retiro espi-
ritual para o Clero deste arcipres-
tado. 
Será conferente o Rev. P.e Ho-

rácio de Araújo, M. D. Abade de 
Roufe-Guimarães. Nesse mesmo 
dia, às 2,30 horas da tarde, teremos 
a costumada palestra eclesiástica. 
O Concílio Plenário Portuguesa 

exorta os Revs. Sacerdotes a que 
façam o seu retiro espiritual men-
sal. Tomemos, caros Colegas, eQsa 
exortação quase como obrigação. 
Recordemos, também, o que diz o 
can. 131, § § 1 e3 e o no 33 do 
Livro do Diocesano a respeito de 
palestras eclesiásticas. 
-Para nossa orientação e orien-

tação dos fiéis, que nos foram con-
fiados, devemos recordar o que 
diz a «Acção Católica» de janeiro 
de 1956 ( pág. 5-22) e de Junho-Ju-
lho de 1956 ( pág. 256-257), bem 
como a de Abril de 1957 (pág. 166-
-167), acerca da Semana Santa. 
-Na 5.8-feira-Santa, a partir das 

2,30 horas da tarde, serão distri-
tribuidos, na sede deste arcipres-
tado, os Santos uleos. 
-A fim de poder fazer o mapa 

geral do movimento religioso neste 
arciprestado no ano de 1957, de-
vem os Revs. Párocos apresentar 
os mapas do movimento religioso 
das suas paróquias até ao dia lo 
de Abril, se, porventura, não cum-

Domingo . de Ramos 
Na Igreja Matriz, realizou-

-se, na manhã do passado do-
mingo a bênção dos ramos, 
solenidade com que se iniciou 
a comemoração da Semana 
Maior. 
Como nos anos anteriores, 

após a bênção dos ramos, se-
guiu-se a procissão em volta 
da Igreja, incorporando-se as 
educandas do Recolhimento, 
crianças da catequese e gran-
de número de fiéis. 
Ao recolher a procissão, 

houve missa. 

Quem neste jornal anuncia... 

... o seu negócio amplia 

priram o art. 75 § 1.0 da Legislação 
Extra-Sinodal Bracarense. 
-Preparemos os nossos caros 

paroquianos para as grandes fes-
tas a realizar em Braga e no Sa-
meiro nos dias 31 de Maio e 1 de 
Junho deste ano. 

Barcelos, 29 de Março de 1958. 

O Arclpressate 

P.e Rodrigo Alves Novais 

E  BRAGA na 

CASADAS MALHAS 
(Em frente ao Posto da Polícia de Trânsito) 

continua aberta até 15 de Abril, a mais formidável 

SEIRA DE MALHAS 
e de outros artigos, que até hoje se realizou nesta cidadel 

SÃO ARTIGOS PARA TODOS OS PREÇOS, 
que tanto servem para pobres, para remediados 

como para ricos 1 

NAO DEIXEM DE VISITAR 

fl Grande feira do P(15c00 
na C ``kS4 1DA,,  

E m B R A G A 

Grande descanto para revenda 

O Pão d e Ló 
da PASTELARIA ARANTES tem sido 
todos os anos considerado o melhor Visado pela Censura 

N O 

Rrmazém fsfeves 
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Descontos — Depósitos á Ordem e a Prazo -- Transferências sJ o Pais e EstranSeiro 

Moedas e notas Estrangeiras 

Jl I 

Solenidades da Semana 
Santa no Igreja Matriz 
Principiaram no domingo, na 

Igreja Matriz, as solenidades da 
Semana Maior com a bênção dos 
Ramos, Procissão e Missa. 
O programa das restantes ceri-

mónias é o seguinte: 

Quinta-feita Santa 

Missa vespertina às 19 horas, 
Procissão do SS. Sacramento pe-
tas naves da Igreja e Exposição no 
Trono até Sexta-feira, às 15 horas. 

Sexta-Feira Santa 

Musa de Pressantificados às 15 
horas 'é Via-Sacra. 

Sábado de €tleluia 

.,s 23 horas— Principiam as ce-
rimónias com a Bênção do Lume 
Novo, seguindo-se: Ladaínhas,Bên-
ção da Pia Baptismal, Renovação 
Solene das Promessas do Baptismo 
e Missa da Ressurreição com iní-
cio às 24 horas. 

Domingo de Páscoa 

Missa às 9,30 e 11 horas. 
No fim da Missa das 11 horas, 

3e o tempo o permitir, sairá o 
Compasso como nos anos anterio-
res e seguindo igual itinerário. 
Ao recolher, missa vespertina. 

Desobriga geral 
Sábado de tarde, na IgrFjg Ma-

triz, estiveram diversos confesso-
res para aten,lerem todos os fiéis 
que ainda não tivessem cumprido 
o Preceito Pascal. 
No domingo de manhã, realizou-

-se a comunhão geral da cidade. 

Transferência 
O nosso prezado amigo e 

assinante Snr. Francisco da 
Silva, considerado funcionário 
da Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, foi 
transferido, a seu pedido, de 
Lisboa para a Filial do Porto. 

ARçe rite• errrr E9arcc--los 

Ourivesaria e Relojoaria 

•►. M1LHAZE5 
R. D. António Barroso, 8 

dqm Sede emi RUA 5 DE OUIUBRo, 5 

PdVOA DE VARZIM 

4 D 1  r*J E:  M  
No próximo domingo, às 21,30 

horas apresenta o Cine-Teatro Gil 
Vicente, o filme famoso, em Cine-
maScope: 

O FUNDO DA GARRAFA 

Um mistério que perturba por 
momentos as relações de doia ir-
mãos. 
Com Van Johnson, Joseph Cot-

ten, Ruth Roman e Jack Carson. 
Para adultos. 

—Na 2.8-feira, 7, às 15,30 e às 
21,30 horas o filme francês, de 
Renê Polivé, em Agfacolor: 

AYMURAS DE Gll BLAS DE SANIIIIANE 

A expressão máxima da beleza 
cinematográfica. 
Com George Marchal, Barbara 

Laage, Susana Canales, etc. 
Também para adultos. 
Nos programes serão incluídos 

sempre jornais de actualidades. 

Bancos e Casas Bancárias 
Os Bancos e Casas Bancá-

rias encerram hoje ao meio-dia 
e só reabrem no próximo sá-
bado às dez horas. 

-- o 

Casamentos 

Na Igreja paroquial de Arcozelo, 
no pretérito dia 23 de Março, o 
nosso prezado amigo Snr. Jorge 
Gonçalves de Freitas Guimarães, 
considerado empregado bancário, 
filho da Snr.e D. Delfina . Atália 
Gonçalves de Freitas Guimarães e 
do Snr. Manuel Carreira de Frei-
tas Guimarães, proprietários, con-
sorciou-se com a Snr.B D. Maria 
L,eonor Portela Correis, gentil e 
prerrdada filha da Sr." D. Conceição 
Portela Correia e do saudoso co-
merciante da nossa praça Snr. João 
Fernandes Correia. 
Foi celebrante o Rev. P.e José 

Carlos da Seara, pároco de Arco-
zelo que dirigiu aos noivos uma 
brilhante alocução a respeito do 
Sacramento que acabavam de con-
trair e serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, sua mãe e cunhado 
Snr. Dr. António Brochado Mon-
teiro Pedras e do noivo, sua mãe 
e irmão Snr. Manuel Guimarães 
Júnior, em representação de seu 
pai. 
No final da cerimónia religiosa, 

em casa da mãe da noiva, foi ser-
vido um fino e primoroso copo de 
água, fornecido pela Esplanada do 
Cávado, filial da Confeitaria Be-
namor, de Braga e aos brindes, 
foram postas em relevo, as boas 
qualidades dos nubentes. 
Os noivos receberam a bênção 

Papal e seguirem em viagem de 
núpcias pela Espanha. 
— Na ermidinha de Nossa Se-

nhora da Franqueira, também no 
passado dia 23, o nosso prezado 
conterrâneo Snr. João Vieira de 
Vasconcelos, funcionário dos Ca-
minhos de Ferro da Beira, Mo-
çambique, filho da Snr.e D. Maria 
Vieíra Reis Vasconcelos e do sau-
doso Snr. José Vasconcelos Ban-
deira e Lemos realizou o seu casa-
mento com a Sr.- D. Maria Celina 
Teixeira dos Reis, filha da Senho-
ra D. Deolinda Rosa Teixeira dos 

VIM DISPORTIU 
Taça « Dr. Paulo Sarmento 

Futebol 

Prosseguiu no passado do-
mingo, a disputa da taça 
« Dr. Paulo Sarmento n. 
O grupo local deslocou-se 

a Viana do Castelo tendo per-
dido pelo copioso resultado 
de 7-1, resultado que consti-
tuiu sem dúvida a grande sur-
preza da jornada. 
Nos outros jogos o Vila 

Real venceu o Leixões por 3-2 
e o Espinho empatou com o 
Chaves por 1-1. 

No próximo domingo, em 
disputa da mesma taça, o Gil 
Vicente desloca-se a Chaves. 

Columbofilia 

O Concurso de Coimbra, 
até ao 10.° lugar,- deu a se-
guinte classificação 

José Augusto Monteiro Si-
mões, LI, 2.° e 8.°; Manuel 
P. de Miranda, 5.° 6.1 e 9.1; 
José Alves Leite, 3.°; Cândi 
 l"Araújo, 4.°; Manuel Cor-

reia da Silva, 7.°; e Armindo 
Torres Matos, 10.°. 

— Classificação do Concur-
so de Albergaria dos Doze 
até ao 10.° lugar: 

José Augusto Monteiro Si-
mões, 1.° e 10.°; Manuel P. de 
Miranda, 2.°, 6.° e 7.°; Armin-
do Torres Matos, 3.° e 4.°; 
Teotónio de Melo Moreira, 5.°; 
Manuel Fernando Pimenta Lo-
pes, 8.° e José Alves Leite, 9.1. 

Leia e propague 
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Reis e do Snr. João Fernandes 
dos Reis, já falecido. 

Presidiu ao acto o Reitor de Ca-
minha, pároco da noiva que dirigiu 
aos noivos uma brilhante prática 
e houve missa celebrada pelo Re-
verendo Padre Abílio Mariz de 
Faria, pároco de Barcelinhos. 
Foram padrinhos da noiva seu 

irmão Sr. António Maria dos Reis 
e esposa Snr.° D. Maria Afonso 
Cruzeiros dos Reis e do noivo, 
seus tios, Sr. Miguel Narciso Araú-
jo e esposa Snr.e D. Rosa Vieira 
Reis Areújo. 
No final da cerimónia religiosa, 

na Pousada da Franqueira, pela 
conceituada Pensão « Bar da Gru-
ta» desta cidade foi servido um 
fino almoço, assistindo cerca de 
70 convivas. 
Aos brindes, vários oradores, 

saudaram e elogiaram os noivos 
que seguiram depois em viagem 
de núpcias pelo sul do País, 
jornal de Barcelos deseja às no-

vas famílias cristãs as maiores fe-
licidades. 

Colocam-se capitais sl Hipoteca 
E 

Vendem-se Propriedades Rústícas e Urbanas 
desde 80 a 1.500 contos 

Bandeira, Santos & Barros Pereira, L.da 
Rua Nossa Senhora do Leite, 4— E3RAGAï 

ÁA Cw%k M E Cr 1 M E M é' C> 
Tendo lido no último número deste jornal um agra-

decimento do Snr. António Mário Capela de Carvalho, 
da freguesia de Barqueiros, feito à COMPANHIA DE 
SEGUROS « SAGRES» e ao Agente em Barcelos, 
Snr. José Eduardo Nunes de Araújo, sínto-me no dever 
de' vir, igualmente e por este meio, agradecer à mesma 
Companhia e ao mesmo Senhor, a forma rápida e correcta 
com que foi feita a louvação dos prejuízos dum incêndio 
ocorrido em minha casa sita no lugar da Aldeia, fregue-
sia de Gilmonde, deste concelho, do que fui imediata-
mente indemnizado e fiquei absolutamente satisfeito. 

Gilmonde, 29 de Março de 1958. 

RLIário (joxçatuea da seara 

Câ ndido Goncolves Pereira ( ferrai) 
A (HRAi1D CPNM1ENUID 

Seus filhos e genros, extremamente sensibilizados pe-
las penhorantes provas de afecto que receberam por oca-
síão de tão infausto acontecimento, embora tenham já 
patenteado a sua profunda gratidão por cartão de directo 
agradecimento, pedem, no entanto, desculpa de qualquer 
falta que, involuntàriamente, tenham cometido, manifes-
tando, assim, a todos, o seu indelével reconhecimento. 

Barcelos, 2 de Abril de 1958. 

FALECIMENTO 

Francisco José Monteiro Torres 

Após prolongado e dolo-
roso sofrimento, faleceu, na 
manhã da última sexta-feira, o 
nosso prezado amigo Sr. Fran-
cisco José Monteiro Torres, 
Vice- Presidente da Câmara. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde de sábado, da Câma-
ra Municipal para o cemitério 
municipal. 
A este infausto acontecimen-

to, no próximo número, fare-
mos a devida referência. 
—Na manhã de ontem, na 

Igreja Matriz, realizaram-se 
missas em sufrágio da sua 
alma. 

RUO-FRunTES 
Prefiram sempre a 

(IA, SAI, 5,10IU(ASçANIUA• 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — oculos 
,Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

Componha de Saneamento 
dos Bovinos leiteiros 
Levamos ao conhecimento 

dos donos das vacas turinas, 
com o primeiro desfecho, exis-
tentes nas fregresias da cidade 
de Barcelos que são obriga-
dos a apresentá-las no dia, 
hora e local abaixo indicados, 
a fim de serem inscritas e i►1s-
peccionadas. 
A falta de comparência será 

punida com a multa de 50$00 
a 500$00. 

Vila Frescaínha ( S. Pedro), 
Vila Frescaínha (S. Martinho), 
Arcozelo e Barcelos (St.' Ma-
ria), no Matadouro Municipal 
(novo), dia 12 de Maio, às 
10 horas. 

Vila Boa, Tamel (S. Verís-
simo), Rio Covo (Santa Eugé-
nia), Carvalhal e Barcelinhos, 
no Matadouro Municipal, dia 
13 de Maio, às 10 horas. 

--z 

Falta de esposo 

Devido à falta de espaço 
deixamos de publicar diversas 
notícias. 
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Vila Seca, 31 

Este anò, promoveram-na os ra-
pazes da J. A. C. desta freguesia. 
Teve lugar no domingo último, e 
nela compareceram dezenas de ra-
pazes de Gilmonde, Milhazes, For-
netos e desta. Estavam também os 
dirigentes da A. C. dessas fregue-
sias. Aberta a sessão pelo Dele-
gado Regional, falou logo o Luís 
Càsanova Novais, presidente da 
nossa Secção; que apontou demo-
radamente e bem o caminho a se-
guir na vida militar, confessando-
-se muito satisfeito por, no seu 
tempo, ter trilhado sempre o do 
dever. 
O nosso Rev. Pároco, depois de 

felicitar os oradores, dirigiu-se aos 
novos soldados e exortou-os a que 
nunca se enganem no passo, den-
tro e fora do quartel, acrescentan-
do ainda que o passo do soldado 
cristão: terá de ser firme e certo 
no caminho da virtude, sempre 
para a frente e, sem à vontade. 

C. 

Cristelo, 31 

tiva do Snr. Dr. Abel Varzim, tere-
mos as restantes cerimónias da 
Semana Santa, embora simplifica-
das. Aproveitemos todas elas para 
percorrer, em espírito e com a 
alma contrita, o caminho semeado 
de dores do Calvário, onde os ju-
deus levantaram com eseârneo o 
nosso Divino Salvador. 

oliveira. do Santíssimo Sacra-
mento - O nosso amigo Sr, Dr. Abel 
Varzim lançou a campanha duma 
oliveira, em cada casa,.que renda 
para o Santíssimo Sacramento. 
A ideia foi bem aceite e, na quinta-
-feira, às 16 horas, cada lavrador 

vai plantar uma oliveira num, dos 
seus prédiop. Ficará sempre com 
o nome de « Oliveira do Santíssimo 
Sacramento». A benemérita So-
ciedade Agrícola da Quinta de 
S. Miguei quis ajudar a campanha, 
fornecendo as plantas a preços 
convidativos. 

Peta Casa do Povo — No passa-
do dia 21, a equipa de Cinema am-
bulante da F. N. A. T. mimoseou-, 
-nos com uma linda sessão de ci- ," 
nema, apresentando a fita «A Ca-
dela Lassie n. 

C. 

Barqueiros, 31 

um limite. E esse pode ser, muito 
bem depois deste tempo da paixão. 
Recorde-se a afirmação de Jesus 
aos judeus de coração duro: 
«Eu vou e buscar-me-eis emor-

rereis no vosso pecado n. 
Na outra vida — No dia 27, pas-

sou a outra vida, com 2 meses de 
idade, a Laurinda Maria, filha de 
José de Oliveira Pires e de Armn-
da Alves Miranda; no dia 19, deu 
contas a. Deus e passou à vida eter-
na Rosalina Fernandes Ribeiro, de 
40 anos de idade. 
Nas águas do baptismo— Rece-

beu a graça do baptismo, no dia 
22, com o nome de Maria Cândida, 
uma falha de António da Costa Pi-
nheiro e Maria Alice Fernandes 
Lopes. 

Ilornba de gasolina — Finalmen-
te, depois de mil e uma dificulda-
des, principiaram as obras para a 
montagem do posto abàstecedor 
de gasolina, que tinha sido requi-
sitado, há perto de dois anos, pelo 
capitalista Snr: Gaspar Lopes, da 
Póvoa de Varzim. 

C. 

lI PAMO 
(Continuação da página 6) 

bênçãos do Reitor. Da comi-
tiva só mais o da Cesta entra 
a levantar a maçã, significati-
va oferta, guardada há me-
ses no escaninho da caixa para 
o seu Pároco. 
Terminada a volta o povo 

reune-se ao Compasso, diri-
gindo-se de Cruz alçada à 
Matriz. 
Queimam-se os últimos fo-

guetes. 
É o solene recolher. 
Com que saudade o menino' 

da campainha acaba de me 
contar, como compartilhou há 
já tantos anos, destes costu-
mes e tantos doces, com a ca-
becita cingida pelo lenço da 
mãe, que Deus haja, recor-
dando ao mãozinhas doridas 
de tanto tilintar a anunciado-
ra sineta. 

Telo-rio, Páscoa de 1958. 

NÃO E TÃO CARO COMO OUTROS, 
MAS E TÃO BOM COMO OS MAIS CAROS 

Vende-se em Barcelos na 
Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZW5 

Rua D. António Barroso, B 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

POVOA DE VARZIM 

o 

figenda Médica 
•e  

Alaria Angelina •Correa 

MÉDICR ESPECIMIS7R DE CRIROÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Medico 

Conealiários 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

ResMacia s 

AD. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

A.-ttónio Pi•d r a_-i 
MÉDICO 

Dsen;as pie pahe8es . ' Raies x 

Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Resid2acias rR'coselo—Telefone 8287 
ì Rv. dos Combatentes, 196 -Tel. 8456 

fºasaltório : Rr. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel, 8422 

. Dr. José António Torres 
M•Qico 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de faria 
Telefone 8558 

Camilo Raras®s 
Cirurgião-Dentista e farmacêutico— Doenças 

da boca e dos dentes — Protese Denfária 

Consultório: L. da Porta NODa, 44.1.1 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

CASEIRO 
Pretende-se, a partir do 

próximo São Miguel, para 
Quinta nas proximidades 
de Braga. Pensão 10 carros. 
Informações em Barcelos, 

na Avenida Dr. Oliveira 
Salazar, 58. 

Eras Vila Frescainha 
S. Pedro 

.À margem da Estrada 
— Barcelos-Esposende, alu-
ga-se uma casa nova, tendo 
bons cómodos, quintal, luz 
e água. 
Quem a pretender, queira 

falar com o Snr. Agostinho 
da Silva Reis, no Campo 
de S. José, desta cidade. 

150 Contos 
Empresta-se a quantia de 

15o contos, ou em fracções, 

sobre i.& hipoteca. 

Informa esta Redacção. 

Armazém de Cereais 
(MUITO AFREGUEZADO) 

Na Avenida Doutor Oli-
veira Salazar, passa-se ou 
aceita-se sócio. Serve, tam-
bém, para outros fins. 
Tratar com Francisco 

Duarte Coutínho, em Bar-
celos. 

O vira do Minho 
A harmónica de boca de 

fabricação mais perfeita, de 
som mais puro, cuja quali-

dade lhe mereceu a Meda-
lha de Ouro na Exposição 
Internacional de Paris de 
1937. 

Preços baratíssimos. 

Livraria 0 T E H A 
Rua D. dntónio Barroso, n ° ii — B d R t f 10 

PEIXOTO 
comunica aos seus Excelen-
tíssimos Clientes que tem o 
seu carro Mercedes Benz 180 
devidamente legalizado 
para viajar por toda a Eu-
ropa. 
Para informações: telefo-

nes 8488 e 8475 (residência). 

Quinta da Cachada 
vendeiem 

A 1 quilómetro de Bar-
celos, confrontando com a 
estrada nacional, tendo água 
encanada e luz eléctrica. 
Ver e tratar na mesma. 

VAI A LISBOA? HOSPEDE-SE V. EX.& NA 

PENSÃO SANTA CATARINA 

,Água corrente, quente e fria em todos os .quartos 
e alguns com casa de banho privativa. Colchões 

: de molas em todas as camas : 

AMBIENTE ACOLHEDOR — ÓPTIMA SITUAÇÃO — FRE-

 QUÊNCIA ESCOLHIDA BOA ALIMENTAÇÃO  

R. Dr. Luiz de Almeida e Albuquerque, 6 (Próximo ao Chiado)—LISBOA 

TELEFONE 36 61 06 

PENSBO BAGOEIRIR 
BARCELOS 

Por falta de saúde da sua proprietária passa-se 
com todo o recheio. 

As pessoas interessadas devem informar-se 

pessoalmente. 

NORTENHA 
NO ••RÌdePRA•p D.JOÁOi;xS•1!►>, 6>'04.30181•3l038 

E• •I•S••••pRA•¡Alá'bIECRIAs58•xj•TePe•s•35313.34681t•34413•  

co•T•am r¢,•erencias •` 

UM PRESEnTE DE sonHOS 
da PASTELARIA ARANTES é um 
presente;;distínto. 

-- 0 —    rim."N,,, #`_SD IC7VEIRED•*—  -CO PRA VENDE 

•F.MPRESTA SEM F•GUE/REO(J HIPOTECA PROPIbEIiADEs 

Travessa dos Clérigos, :t5-2.o—Tel. 241915 PORTO 
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Cruz sózinhal.., 

A 
II I• 

r, 
i 

Cristo foi apea-
do, para a sepultura. 
A Cruz está 

sòzinlïa ! 
Junto dela, agarrada a ela, a Mãe de Deus! 
Também ela irá partir até ao sepulcro. 
Mas a Cruz não poderá jamais ficar sò-

zinha. Uma vez plantada neste mundo, tem 
que ser regada, através dos séculos, até ao 
fim, com sangue. Sangue das veias ou san-
gue das almas. 

Depois do Senhor, Maria. E depois?.., 
Os apóstolos, os outros mártires, as almas 

de todos os cristãos que o mundo perseguiu. 
E hoje ? 
Os que morrem nos campos de concen-

tração, os que se estiolam nas prisões, os 
que baqueiam diante do pelotão executor na 
Igreja do Silêncio... E ainda mais: os doen-
tes agonizam lentamente sem uma cama para 
morrer; as mães que passam, fome no seu 
e no estômago dos seus filhos; os pais que 
geraram carne que a miséria e o mundo ati-
raram para a prostituição; os desesperados, 
os desiludidos, os que fraquejaram, os que 
a morte ou a separação enlutou... 
A Cruz, diz a liturgia, é uma árvore. Não 

produzirá fruto sem que o sangue a regue. 
Bemaventurados aqueles que, como S. Paulo, 
põem a sua glória em alimentar do sangue 
das suas veias ou da agonia do seu coração, 
raízes transformadoras da Cruz, cujos frutos 
não poderão jamais apodrecer... 

Vila Seca, 31 

Adoração da Cruz-Na 
próxima sexta-feirà — a 
sagrada Sexta-feira Santa 
—realiza-se, na nossa 
Igreja, a piedosa cerimó-
nia da Adoração da Cruz. 
Em todos os dias da 

Semana Maior nota-se, 
mesmo quando há luz, 
mi steriosas sombras que 

nos falam de morte. Mas aquela manhã de Sex a-
peira Santa, os fiéis sentem, logo ao despertar, a 
grave acusação dum homicídio, mas .ainda, dum dei-

Ig eja que, nesse  dia,com o çofeece umoambiente severo de 
impressionante silêncio. Ali, seguem lentamente a 
procissão da Via-Sacra, recordando com humildade 
°s próprios pecados que são a causa de tanto sofri-
mento. Vem, depois a Adoração da Cruz. E, pas-
sando, dois a dois, ajoelham e beijam-na em grave 
recolhimento que parece dizer: 

O vosso corpo divino 
Ferido e todo chagado 
Todo nos diz quanto é horrendo, 
Quanto é medonho o pecado... 

1 icia-i a das m dirigen esldauhao l J. A.  C. as Ra parigas — Por r ás rapar igas rdesta 
freguesia vão comungar colectivamente na missa ves-
pertina de Quinta- Feira Santa, depois de quatro dias 

con.arzimfestáÇa fazeias reCAs1Z responsáveis da A. C serAbel 
viram-se deste magnifico meio para que todas as ra-
Parigas da sua terra, ao cumprirem o preceito pascal, 
o apr ox 
das eg ad comunhãoadev devidamente prepar adas.imem 

Todas têm assistido interessadamente à autorizada 
Prêgação do apostólico sacerdote, pervendo-se, desde 
1$> o êxito pleno desta feliz iniciativa. 

Novos Soldads 
Mcuras semanas dai ova incorporo  açãost u amos militar.. 
e ar,Sevemr rec rutas, 

Parto, Bragaos do lo  rural e noutrosocentros 

qe deet "Poro tmoral, aoeent aremsnum ambiente novo 
que lhes traz, muitas vezes, perigos morais de conae-
•aer1cias bem pPPerniciosas, Há anos que as Secções 

par 

s essC.e apoioomo elareuni doias»nóvosu ram dar-recrutas 
amaa uma festa  de despedida. 

são solene e,também, umaoanimada merenda ICa °l f. 
ado cóm sacr fíciontem mais valoras. Mas o apos-

(Continua na página 4) 

G inionde, 31 

Semana Maior — É este 
um dos nomes consAgrh-
dos pele Santa Liturgia 
para indicar a semana dos 
grandes mistérios da Pai-
xão, Morte e Ressurreição 
de Jesus. 
Começa no Domingo de 

Ramos, com a comemora-
ção da entrada triunfal de 
Cristo na cidade Santa. 
A 5.8-feira— na Ceia do 
Senhor — é consagrada a 
honrar a instituição da 
Santíssima Eucaristia. Na 
sexta-feira - a Parásceve -
comemora-se a mote do 
Senhor, o maior aconteci-
mento da História, a Re-

denção do género humano. O Sábado Santo é o dia 
das grandes bênçãos litúrgicas—do lume novo, do 
círio pascal, da pia baptismal. O domingo de Páscoa 
é o dia do triunfo, da grande vitória sobre a morte 
—a Ressurreição de Jesus. 

Nos braços do Senhor — No passado dia 23, após 
uma prolongada doença, suportada com a maior re-
signação cristã, entregou a sua alma s Deus o nosso 
conterrâneo João Gomes da Mota, de 40 anos de ida-
pe, casado com Deifinn Gomes de Matos. 
O seu funeral constituíu uma grande manifestação 

de pesar e a prova de como eram apreciadas as suas 
bèlíssimas qualidades. 

Todas as confrarias e associações religiosas da pa-
róquia, a Acção Católica (de que foi devotado servi-
dor, tomando parte em retiros e cursos— até em 
Lisboa — dispendendo muito dinheiro dos seus magros 
recursos, desempenhando com todo o entusiasmo o car-
go de Delegado Regional e fundando com as maiores 
esperanças a Lac desta fregresia), e vários sacerdo-
tes se incorporaram no cortejo fúnebre até à capeli-
nha da Senhora da Ajuda onde foi cantado o ofício e 
missa do corpo presente, por vontade expressa do 
saudoso finado que contemplou a respectiva confra-
ria com apreciável esmola, deixando também quinhen-
tos escudos para as obras paroquiais, 

Entre os coros angélicos —Voou ao céu, a 25 do 
corrente, a inocentinha de três meses, Maria Delmira, 
filha dos abastados proprietários António Gomes de 
Barros e Florinda Gomes Alves. 
Aaropelameft so—No dia 23, pelas seis de tarde, no 

lugar da Mota, foi gravemente atropelado por um au-
tomóvel um jovem da vizinha freguesia de Milhazes 
que ficou muito maltratado, sendo transportado ime-
diatamente ao Hospital. 

Já não é a primeira vez que se registam desastres 
deste género, nesta freguesia, e todos em rectas. Que 

1 No México, abateu o telhado duma fábrica onde trabalhavam 250 
operários, havendo 50 desaparecidos e 191 feridos, 15 dos quais em 
estado grave. 

2 * Em Nova Iorque, um incêndio num prédio com instalações comerciais 
e industriais causou 24 mortos e 15 feridos. 

3 * A esposa do Generalíssimo Franco, na sua visita à Madeira, foi alvo 
das maiores manifestações de apreço e simpatia, por parte das auto-
ridades como do povo. 

4 * Desapareceram 58 pessoas em consequéncia do afundamento dum 
barco de pesca, ao largo da costa norte da ilha de fava, 

5 .» Um antigo embaixador da Colômbia no Vaticano proferiu há dias os 
seus primeiros votos numa ordem religiosa. 

6 * No Congresso Mundial Anti-comunista, foi declarado que, nos úl-
timos 40 anos, foram assassinados pelos comunistas 60 milhões de 
seres humanos. 

7 * Suicidou-se, em Moscovo, o secretário particular de Kruschev, 
8 * Custou 50 milhões de libras a guerra de 40 horas» da tnvasdo do 

Canal do Suez, s6 com as despesas do exército britânico, sem contar 
as das forças navais e aéreas. 

9 •» O Sporting Clube de Portugal ganhou o campeonato nacional de 
futebol, com o mesmo número de pontos do Futebol Clube do Porto. 

10 * Cerca de 800 guardas e graduados da Polícia de Segurança Pública 
de Lisboa fizeram, no dia' 23, a sua comunhão pascal que lhes foi 
administrada pelo P.e Mário Cunha, filho do comandante geral que 
também assistiu. 

11 * As cerimónias da Sagração da Basilica de S. Pio X, em Lourdes, 
presidiu o Cardeal Roncalli e assistiram cerca de 100 mil fiéis, entre 
os quais muitos portugueses. 

12 * Num grande desprendimento de terras e rochas, no Funchal, houve. 
sete mortos. 

13 * Na cidade de Santos, choveu torrencialmente durante doze horas con-
secutivas, ameaçando sèrtamente quinhentas casas. 

14 * É dramática a situação económica na União Indiana, estando milha-
res de camponeses a alimentar-se de ratses e forragens e a morrer 
de inanição. 

15 •» Morreram os 20 passageiros de um Dakota caldo no Nepal. 
16 * Bulganlne foi substituído na chefia do Governo da Unido Soviética, 
17 * Os 4 milhões de católicos holandeses têm cerca de 40 jornais diários. 
18 * Chocaram em pleno voo dois aviões militares americanos e morreram 

as 18 pessoas que neles seguiam. 

Vilor de Figos, 31 

Naquela Sexra-
-feira, , , — É, so-
bretudo, naquela 
Sexta- Feira Santa 
que os cânticos de 
tristeza, os ggAmi-

dos e as vazes de pranto sQ fazem 
ouvir nas grandes Igreja-. Chora-
-se a morte dum Deus que morre 
de amor pelos homens, 
Também devemos nós chorar 

com a Santa Igreja, unir às suas 
as nossas lágrimas, ao recordarmos 
aquela sangrenta cens que começa 
no Horto e acaba no Calvário. 

E, assim, na sexta-feirs, às 15 ho-
ras, nenhum fiel deixará de se re-
colher um pouco, mesmo durante 
as ocupações que não interromper, 
pensando com fé e amor no Divino 
crucificado morto para nos remir. 
Todos quantos possam ajoelhar e 
recitem fervorosamente a jacula-
tória: 

Mós vos adoramos e bendizemos, ó lesos, 
que remiste o mundo pela vossa truz! 

Chegada — Esta manhã, abraça-
mos o vizinho e amigo Snr. Fr- n-
cisco da Costa Ferreira que, esta 
noite, chegou da Rodésia, onde 
trabalhou durante dois anos. Ben-
vindo seja, 

A família cresce — Pelo sacra-
mento do baptismo, que recebeu a 
24 do corrente, com o nome de 
Domingos, um filho de José da Silva 
Rodrigues e de Preciosa Fernan-
des da Costa, cresceu a família 
cristã de Vilar de Figos. Foram 
padrinhos Domingos Fernandes da 
Silva e Amélia da Silva Rodrigues, 

C. 

admira, se os carros passam aqui 
nas curvas a velocidades doidas? 

Tempo— Não sabemos se alguém 
se recorda do último adágio, a res-
peito do mês de Março. 
Cumpriu-se à risca. Ora vejam: 

ainda ontem esteve um amor, para 
as cerimónias de Ramos e procis= 
são de Passos, e hoje é que se vê— 
vento, chuva, morrinha... 
Amanhã começa Abril. Como 

entrará? E, no domingo de Pás-
coa, poderá sair o compasso? 
Perguntamos, porque: 

«No principio ou no fim, 
-Abril soe ser ruim ». 

C. 

Cristelo, 31 

Serrana 
Santa — En-
tramo- hoje 
no primeiro 
dia da Se-
mana Santa 
—a semana 
comemora-
tiva do gran-
de mi tério 
da morte de 
Deus para 

saly ção do homem. De ma Ihá, 
assistiram muitoci fiéis à santa mis-
sa e, no final, tomaram parte no 
piedoso exercício da Vis-Sa ra 
que é, sem dúvida, um grande ,meio 
de meditrição. E vai ser sempre 
assim, nestes diks de oração e re-
colhimento. Na próxima quinta-
-feira, as raparias da J. A. C. F. 
fazem a comunhão p -» cal na missa 
vespertina. Como outrora Jesus 
na Quinta-Feira Santa, no Cenácu-
lo, devemos estar nós na nossa 
Igreja, precisamente à tarde, a essa 
hora, para comemorarmos a insti-
tuição da Eucaristia. Por inicia-

(Continua na página 4) 

Barqueiros, 31 

A peixão de 
Cristo— Esta-
mos a viver o 
tempo em que 
toda a liturgia 
nos manda vol-
tar para a Pai-
xão do Senhor. 
Nas práticas 

do nosso reve-
rendo Pároco 
domina esta 
ideia; as preces 
da missa, as de-
voções de todos 
os dias encami-
nham-nos para 
a consideração 
das penas e 

amarguras do Salvador. 

As imagens estão cobertas por 
roxos crepes e a mesma cruz não 
nos deixa ver o Crucificado— tudo 
a recordar-nos a P&xãq de Cristo. 
Que os pecadores ( e são tantos, 

meu Deu- 1) contemplem wstesdias 
a morte de Jesus; que sintam es-
tremecer o coração e tomem o pro-
pó,ito duma emenda! A miseri-
córdia de Deus é grand-, mas tem 

(Continua na página 4) 
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Da caso 

Como as laranjas estão ba-
ratas nesta altura do ano, não 
vem a despropósito a receita 
-de compota de laranja: de-
pois de lavadas e enxutas as 
laranjas, com a faca afiada 
apara-se-lhes levemente o vi-
drado amarelo; cortam-se em 
bocados correspondentes a 
dois gomos, mais ou menos, 
tiram-se-lhes as sementes e a 
pele branca do meio elevam-
-se. ao lume a cozer ligeira-
mente. Escarrem-se então, 
põem-se de molho em água 
fresca durante 7 dias, reno-
vando-a diàriamente (se hou-
ver urgência, colocam-se em 
água corrente e bastam 24 ho-
ras). Passado o tempo neces-
sário para lhes tirar o excesso 
de amargor, escorrem-se e 
pesam-se. Toma-se peso igual 
de açúcar, dissolve-se numa 
pouca de água ajunta-se-lhe 
a laranja. Vai ao lume até 
chegar ao ponto de espadana. 
Pode usar-se logo ou guar-
dar-se em frascos próprios. 

Da educação 

O medo está_ muito relacio-
nado com a imaginação. To-
dos sabemos que a imagina-
tiva das crianças é riquíssima 
e, por consequência, contribui 
enormemente para a formação 
e ampliação desse sentimento 
do medo que, quase sempre, 
tem a sua origem nos sustos 
que é costume meterem-se às 
crianças, para comerem ou 
dormirem ou obedecerem a 
qualquer determinação dos 
adultos, bem como naquelas 
histórias terríveis de feiticeiros 
e almas perradas. 

Muitas pessoas não conse-
guem, pela, vida fora, vencer 
totalmente a emoção do medo, 
que sempre as acompanha 
— em muitos casos, podería-
mos dizer persegue — quer 
sob a forma de apreensão laten-
te, quer de timidez, ou mesma 
de pavor. 

Já é tempo de acabar com 
o fi papão » e de se procurar 
educar racionalmente. 

—••— 

O TOMÁS 
Por Marfa 

Ao passar ontem em M., 
recordei as nossas brincadei-
ras — nossas quer dizer: das 
minhas irmãs, dos meus pri-
mos e de mim— quando éra-
mos ¡¡pequenos» : muito cor-
remos por aquele outeiro — o 
monte—em procura de poce-
cas novas— pequenas nas-

tentes das águas sulfurosas 
que, a um quilómetro dali, 
são exploradas numas termas. 
O Tomás era o chefe do ban-
do, como mais velho, e o 
Tone e o Neca iam com as 
ovelhas. 

Descobrir uma pocèquinha, 
como nós lhes chamávamos, 
era uma festa ! E o Tomás 
tinha- um faro especial para 
as desencantar. E, assim que 
nos dizia: «Já sei doutra 1,,, 
nós já não parávamos : «An-
da-nos mostrar 1 Anda-nos 
mostrar! ,,. 
Muito atarefadas, -procurá-

vamos pedras jeítgzinhas e, 
na abada,,vínhamos trazer ao 
Tomás. E que o Tomás, o 
pacífico e habilidoso Tomás 
—que Deus tem junto de si, 
sem duvida nenhuma— fazia 
Logo um pequenino paço em-
pedrado, que era um gosto 
vê-lo. Nós ficávamos tão or-
gulhosas como se a habilidade 
fosse nossa... Pois não — e 
quem é que ia desencantar as 
pedras e acarretá-las? Se 
adregávamos de dar com uma 
direitinha, parecia que' já afei-
çoada, aí vínhamos a correr 
«Olha que boa esta, Tomásin; 
e ele, sempre a animar : «E é 
mesmo, que boa !¡•  

Era assim: com coisas de 
nada — tanta satisfação 1 
E ontem, ao passar por 

aqueles sítios, lembrei-me de 
tudo isto elembrei-me de que 
aquelas águas, um tanto mal 
cheirosas, curam doenças de 
pele e outras. 
Que tristeza, valha-mé D"cosi 

Naquele tempo, as águas 
eram motivo forte de distrac-
ção, um centro de interesse; 
agora... podem fazer desa-
parecer doenças. 

Tratar as doenças... Com 
quanta canseira nos empenha-
mos em preservar o corpo, 
tão alheios àquela porta de 
saída para que infalivelmente 
encaminhamos os nossos pas-
sos! Seja aos 20 ou aos 80 
anos, não pode falhar. Para 
quê tanta coisa — ambição, in-
satisfação, tédio, amargura? 
Como somos tolos (e, mesmo 
sabendo que o somos, como 
persistimos em sê-lo) com 
todo o nosso egoísmo. E pen-
sar-se quanto compensa a 
doutrina da imortalidade da 
alma sem que nos preocupe-
mos com isso 1 

Pensei na sorte do Tomás, 
então. Um desastre estúpido, 
uma coisa de nada, vitimou-o 
abruptamente. Ele lá se foi 
aos 18 anos, com os olhos 
afogados em ingenuidade e 
confiança. 
Nunca mais/digo, sempre 

que o recorde: «que pena, o 
Tomás 1». 

O meu filho está doente, 
Padece o meu coração. 
Nesta dúvida pungente, 
Que funda desolaçãol 

Era lindo e pequenino, 
A minha doce alegria. 
Pensava no seu destino, 
Quer de volte, quer de dia. 

Nas constantes travessuras, 
Na gentil vivacidade, 
Nunca me dava amarguras, 
Mensageiro de bondade. 

Sofre tanto — coitadinho l— 
Desse grave abafamento, 
Nasce o desgosto infinito, 
A causa da meu tormento. 

Nossa Senhora, estufai, 
As orações fervorosas, 
O doentinho salvttf, 
Por Vossas Mãos Milagrosas. 

Sois Mãe, sabeis o martírio, 
Dum filho que vai morrer... 
Libertai-o do delírio, 
Eu não o posso perder  

flrnaldo de {dzevedo Pinto 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje— As Snr.a$ D. Maria 
Antonieta Vieira Correia Mota 
Prega e D. Maria da Glória 
Duarte Cunha, o Snr. José da 
Graça Ribeiro Novo e o me-
nino João Manuel de Oliveira 
Lemos. 
Amanhã — A Snr.' D. Ma-

ria Glória Ferreira Lemos e o 
Snr. Belmiro Antunes. 
Sábado — As Snr.ag D. Isa-

bel Maria Furtado Martins e 
D. Maria Rosa Valongo Car-
mona, os Srs. Simplício Cân-
dido de Sousa e José Alberto 
Antunes e o menino José An-
tónio Beleza Ferraz Torres. 
Dómingo — A Sr.' D. Alda 

Mendes Basto. 
Terça-feira— Os Srs. Enge-

nheiro Celestino Martins da 
Silva Corrêa e Luís Gonzaga 
Martins da Silva Corrêa e a 
menina Branca Alice Cou-
tinho. 
Quarta-feira— As Senho-

ras D. Maria Teresa Cardoso 
Ferreira e D. Alda Medros 
Lobarinhas e os Srs. Dr. Ale-
xandre Sá Carneiro e Rogério 
Alberto Pereira Estevas. 

farmácia de Serviço 

tempo>. 

No próximo domingo está 
de serviço permanente a far-
mácia OLIVEIRA, na Aveni-
da das Combatentes. 

Ponto finai 

c Passo teus males com tento, 
Se lhe queres achar cura; 
Põe em ai a pensamento, 
Que a que parece sem cura 
Às vezes o cura o 

Bernardim Ribeïro 

Préstimos e Costumes 
Por SILVESTRE DE EfICOlRAD05 

privada, na companhia da fa-
mília eseus serviçais. 

FARTO de cozidos e regado com o melhor, das obra-
das oalmoço da Páscoa 

terminou em substancial sobre-
mesa de creme. 
Os convidados na maioria 

gente saturada de magro caldo 
e seca broa, galdiram à tripa 
forra. 
Enquanto repicavam as si-

nos eestralejavam os fogue-
tes os mórdomos canteavant 
na sacristia os lenços que mu-
tuamente cingiam nas afoguea-
das cabeças. Costume caído 
em desuso do qual desconhe-
ço atradição, sabendo-se ape-
nas a utilidade; defender as 
cabeças das luzernas, muito 
temidas há umas décadas. 
O da Cruz traçou a tiracolo 

rendada toalha de linho, mal 
substituída há anos pela opa 
da Irmandade. 

Inocêncio tinha a sua fisga-
da. Separou o Crucifício 
da vara cercando a imagem 
de resplandecente silvinha, alu-
gada no Pinto. 
E com razão... um simples 

e delicado raminho de cravos 
roxos, era pouco em dia de 
festa, 
O Reitor olhou o preparo, 

franziu o sobrolho, e num elo-
quente silêncio' cobriu a sobre-
peliz. Aprontados saíram o 
adro em compasso. 
O Mordomo de Cruz ao 

colo antecedia o garoto da 
campainha. Junto ao Pároco 
o da Parta de caldeira relu-
zente, pronta à imersão do his-
sope. Mais atrás e formando 
cortejo, mordomos, autorida-
des econvidados. 
Um pouco atrazadó o Ti 

Joaquim com a saca de várias 
bolsas a diferentes cores, para 
arrecadar devotas esmolas, 
para diversas intenções. 
Todos põem mesa, os pobres 

só para Deus, os ricos e re-
mediados para Deus e para 
as visitas. 
O Reitor a ninguém distin-

gue alonga dele o pensamen-
to de não visitar algum freguês, 
nanja amancebados, só porque 
devem a obrada, e a todas 
deseja: Boas Festas! Aleluia l 

Em Casa de Ricos 

O pão leve justifica o uso 
da baixela de prata, o vinho 
fino os cristais. 
A simples gente aldeã sen-

te-se deslocada e daí o acanha-
mento. Depenicam a fatia, 
bebem com cerimónia, engei-
tando por etiqueta a oferta de 
bandeja. 

Por curiosa descrevo a vi-
sita numa dessas casas, situa-
da arreio do itenerário. 
A Senhora Sua Dana aguar-

da aVisita Pascal na capela 

O Moço do governo, em 
fato de funções, recebe o Com-
passo âporta principal. 

Beijados os sacrossantos 
joelhos e colocada a Cruz no 
altar, passam à sala de jantar, 
onde os estômagos, já bem 
avinhados, retemperam com 
almoçadeira xícara de café. 
Ao mesmo tempo a Senhora 
convida o Reitor a suculenta 
canja, servida muito discreta-
mente junto à coíinha. Por 
fim autoriza e oferece um 
born charuto ao seu Pároco, 
cigarros de boca aberta aos 
casados e rebuçadas aos sol-
teirós. 
Chupando deliciados conti-

nuam.. 

No lavrador abastado 

Aceitava a visita na Sala 
grande onde o alatório faz 
capela e a meia camada atoa-' 
Ihada altar, repousando o 
Senhor em almofada. 
Tanto o arranjo da casa, 

com as boas maneiras, não 
diferem neste dia da casa rica. 
Não admira, a irmã mais velha 
teve principio nas Freiras de 
Airó. 
Todavia as insistências para 

que apreciem lo finhas doces 
caseiros, proporcionam mais 
à vontade para repetir as do-
ses, quer dos sonhos ou que-
ques, quer do vinha grosso 
ou jeropia como vinho fina. 


